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8 N'36 em voz de37 TALENTO E ELEGANCIA 


Lucinda SimõES 


cada novo papel que ella representa, a imprensa acode e diz qué D Lucinda é uma verdadeira senhora 
PAN de sala, À maior parte das outras são da rua. Os criticos conheceram-a em pequena e são contestes em af- 


firmar que era menina prendada e circumspecta, de familia dé estimação. 

Não precisamos de saber mais nada. Isto nos basta para explicar u rasão porque ella não tem tanto talento 
como a Rachel ou como a Ristori. Ê 

ucarem-a! 

Faz-se ideia do processo: dois dedos de francez, primeira communhão de vestido branco e cabello frisado em 
papelotes, prece da virgem ao piano, flores d'alma em recitação, e as competentes prendas de mãos em canotilho, 
missanga, cera, cabellos, miolo de sabugueiro, burriés e mais materias primas sobre que versa o curso elementar da 
aprendizagem artistica do bello sexo em Portugal. P 

Cumpre advertir, para restabelecer a justa proporção das coisas, 
beu educação nenhuma, Nunca a besuntaram com 0s ingredientes do preparo imposto entre nós ás classes cultas 
pelo predom ico de João Felix, de Macario, de Justino Soares é de Cecilia Fernandes. Ninguem em 
pequena a penteou edimo um cão d'agua ou a vestio-como um macaco sabio para ir dansar no Passeio; ninguem 
à ensinou 4 andar d'anjo nas pi s da Baixa nem a arrebitar a ponta do dedo minimo para ser delicada no 
manuseamento das obras poeticas de Florencio Ferreira, O pae de Rachel, que era um bufarinheiro, creou-a á solta, 
como uma nobre fera, sem collegio de educação, sem mestra de cuia, sem compendio de civilidade e sem exame 

jo Iyceu, R 

“Ristori, filha de um saltimbanco, se mais tarde veio -a dar lições de magestade a todas as rainhas do mundo. 
E que nunca conviveu com pessoas finas que, para o fim de lhe insuflarem madamismo, lhe houvessem pervertido 
na infancia o porte sobranceito da cabeça, a decisão petulante do passo e a verticalidade insolente da espinha. 

Para chegar 4 serto que hoje é, uma espirituosa comediante e uma fina actriz, Lucinda Simões teve portanto 
de realizar duas Eno mes tarefas em vez de uma,—fazer a educação que adquiriu pela sua força e desfazer a que 
lhe deu o meio social e 0 mejo litterario em que se crcou. 

Este consideravel e; de intelligencia é de vontade obriga-nos a inclinarmo-nos com reverencia deante da 
gentil e interessante figura que hoje toma logar n'ústa galcri ; E 

De mais, a vida de uma actriz—e isso basta para à tornar sagrada—representa sempre a maior somma de tra- 
balho de que é suscoptivel uma organisação de mulhe à 

A are é tão alworvente a religião, é o theatro constitue uma clausura onde a penitencia é mais rigo- 
gosa que nos mais cerrados mosteiros. 

A mulher que faz votos d'astriz morre para o mundo como a que faz votos de freira. 


e Rachel, méus caros senhores, não rece 


'ixadamente e á pressa, atirada em trouxa para o canto de uma carruagem, ou a pé, 


Lucinda!— E o ensaiador, chamando, bate na mesa com os nós dos dedose 


—Eh lá! Lucinda! .,, em scena! E. 

Lucinda, a dois, rda! Artenção é deixa!. .. Siga! 

Quando sé não. ensaii no palco, estuda-se em casa; sempre que se náoestuda em casa, enfaia-se ou repre- 
senta-se no theatro, h, MAR: 

“Tendo por objecto interpretar todos Os tramites das pó modernas, tão subtilisadas é tão corrompidas pela 
nevrose do seculo, a arte contemporanea tem de ser essencialmente analytica e observadora. À obra, toda de 
exame e de minucia, arrebata inteiramente e seguestra o obreiro, à quém a preocupação exclusiva do trabalho em 


mente acaba por seguir para toda a parte, denominando-o a si proprio em todos os actos da vi recolhimento 
do trabalho ou no ruído da multidão, nos seus negocios e nas suas alfeições, no carinho da amisade, no proprio ex- 


tase do amor, e até no supremo soluço da morte. 
- Pobres actrizes! Esposando voluntariamente a arte, na abnegação € no sacrifício de todo o seu ser, como as 
ariigos menjes exposavam Deus, ellas são as escravas do ideal. Ecce ancillae domini! » 
nelas que o verbo da poesia se encarna para resgatar 0 homem, pela ficção theatral, pela comedia e pelo 
drama, das amarguras « dás miserias da vida real, das ambições pelintras da política, das voracidades sordidas do 
ganho, da magua das illusões perdidas, da inveja do bem dos outros e do nojo de si mesmo. ; 

Quehoje desapparecessem da face da terra por um cataclismo repentino todas as doutoras que as universidades 
nos tcem dado nos ultimos anos, todas as medicas, todas as boticarias, todas as modistas, todas as escriptoras 
com o logar mais distinto na civilisação contemporanea; e, cerrando os homens um pouco mais as fi 
movimento social iria no seu curso sem perturbação sensivel. 

representar desde esta noite as actrizes, e um lucto enorme, de pac, de filho, de esposo 
cahiria como uma tristeza incuravele immensa sobre a grande alma d'aquelle que nos thea- 
tros toma o nome artístico de público, e que E o povo. | 

Em nome pois do povo é em nome da arte, salvé, irmã Lucinda! z 


todo o 


João Rissixo 


PERFIS DO VOLUME X 


Numero 1 — Anselmo José Braamcamp. 


, 2 — Antonio Maria Fontes Pereira de Mello. 
, 3 — Actor Taborda. 

, 4 — Princeza Rattazi. 

, 5 — Sua Magestade o imperador do Brazil. 
> — Ramalho Ortigão. 

, 7 — Luiz de Camões. 


, 8 — Duque V'Avila e Bolama. 

, 9 — Eça de Queiroz. ' 

» 10 — Eduardo Coelho. 

» 11 — João Rosa, pae. 

, 12 — Elei D. Fernando. 

» 13 — Elxei D. Luiz. 

, 14 — Guilherme d' Azevedo. 

” 15 — Pinto Coelho. 

, 16 — General Macedo. 

, 17 — Marianno de Carvalho. 

, 18 — Gomes Leal. 

» 19 — Conselheiro Arrobas. 

> 20 — Oliveira Martins. 

» 21 — Antonio Rodrigues Sampaio. 
» 2? — Bispo de Vizeu. | 

» — 23 — Saldanha Marinho. (brazileiro. ) 
* 24 — Camillo Castello Branco. 

— Infante D. Angusto. 

— H. Bumay. 

— Carta Constitucional: 

+ 28 — Manuel d'Anriaga. 

, 29 — Julio Cezar Machado, 

* 30 — Lopes Trovão, (brazileiro). 

» 81 — Gayarre. 

» 82 — Zé povinho. 

*» 33 — Luiz Guimarães, (brazileiro). 
+ 34 — Universidade de Coimbra. 

+ 35 — Rosa Araujo. 

» 36 — Lucinda Simões. 


